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e às pressões do 
PETISTAS SE DIZEM DISPOSTOS A OBSTRUIR SESSÕES DESTINADAS A V9 AR ANISTIA DO SENADOR HUMBERTO LUCENA 

A 	„,;, 	/ORNAI. DA TARUL 
A Câmara dos Deputados pro-

mete reagir às pressões do Senado 
Pará que aprove a anistia ao sena-
dor. Humberto Lucena (PMDB-
PB) e a outros catorze políticos 
que 'utilizaram indevidamente a 
gráfica do Senado para imprimir 
propaganda eleitoral. O PT pediu 
à Procuradoria Jurídica da Câma-
ra a interpelação da Mesa do Se-
nado para que divulgue a lista de 
iodos os parlamentares que usa-
ram a gráfica. "Não aceitamos a 
éhantagem", afir-
mou ontem o depu-
tado Paulo Paim 
(PT-RS). 

O PT também de-
éidiu obstruir as ses-
sões da Câmara des-
tinadas a votar a 
anistia a Lucena e 
aos outros políticos, 
entre eles os senado-
res Alexandre Costa 
(PFL-MA) e Carlos 
Patrocínio (PFL-
TO). Estes dois par-
lamentares lideram o 
Movimento que impede o Senado 
de votar a indicação de Pérsio 
Árida para a presidência do Ban-
co Central e, com isso, tentam 
Chantagear o governo e a Câmara 
á aprovar a anistia. O coordena-
dor do grupo é o senador Alfredo 
Campos (PMDB-MG). 

Segundo o deputado José Ge-
noíno (PT-SP), a indignação dos 
deputados com a atitude do Sena-
do não se resume à bancada petis-
ta. Ele disse ter recebido telefone-
Mas de colegas de outros partidos 
`que também estão dispostos a en- 
trar em "guerra" com o Senado. 1,  

Citado corno um dos deputados 
que usaram a gráfica, Genoíno re-
bateu a acusação afirmando que 
mandou imprimir `textos sobre 
propostas para a revisão constitu-
cional e relativos à CPI do Orça-
mento. "Nada disso é ilegal, nun-
ca mandei imprimir calendários". 

Em discurso no Senado, na 
quinta-feira, o senador Ney Suas-
suna (PMDB-PB) divulgou uma 
lista com os nomes de 31 políticos 
que utilizaram a gráfica do Sena-

do para imprimir 
propaganda pessoal. 
Entre eles, citou Ge-
noíno, Paim, o go-
vernador Mário Co-
Vas (PSDB) e o de-
putado José Dirceu 
(PT-SP). "A lista do 
Suassuna é uma pa-
lhaçada", disse 
Paim. "Desafio o se-
nador a provar que 
fiz um único impres-
so na gráfica do Se-
nado em 1994, prin-
cipalmente após a 

entrada em vigor da lei eleitoral, 
que proibiu esta prática". 

Paim prometeu ainda retaliar o 
Senado, com a obstrução ao es-
forço concentrado que deverá ser 
feito pela Câmara entre os dias 17 
e 19. Além da anistia a Lucena, 
deverão ser votados os projetos de 
aumento do salário mínimo e do 
decreto legislativo que concede 
reajuste ao presidente da Repúbli-
ca, ao vice, aos senadores e depu-
tados, aos ministros, aos presiden-
tes de estãtais, aos ministros dos 
tribunais superiores e aos detento-
res de cargos de segundo escalão. 

Genoíno disse 
que colegas de 

outros 
partidos estão 

dispostos a 
partir para o 

confronto 


